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RESUMO 

Este texto expõe os resultados do levantamento realizado no Banco de Teses e Dissertações 

da Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior (CAPES) sobre a gestão 

das Universidades brasileiras após o Reuni, com o objetivo de verificar a abordagem do 

assunto e seus resultados. Trata-se de um esforço de interpretação, movido por duas 

intenções: a primeira é identificar os procedimentos teóricos metodológicos utilizados, 

entendendo que é possível descobrir, nas análises empreendidas de outras realidades, 

ferramentas e procedimentos úteis para a pesquisa sobre os efeitos do Reuni na gestão. A 

segunda é verificar os efeitos do Reuni sobre a gestão, reunindo elementos para compreender 

os resultados desse Programa nas Instituições Federais de Ensino. Para isso, foram 

selecionados 59 trabalhos dos quais, apenas 22, 3 teses e 19 dissertações, tratam de estudo 

sobre os resultados do Programa Reuni. Constatou-se que a gestão é tratada em apenas 2 

trabalhos (9,1%), voltando os demais para: planejamento e implementação do Reuni nas 

instituições como estudo de caso, com 6 trabalhos ( 27,7%), trabalho docente no processo de 

reestruturação do programa nas IFES, com 4 (18,2%), financeiro do programa, com 3 

(13,63%), expansão do ensino superior, com 2 (9,10%), e os outros 23%, divididos entre 

socialização organizacional, acesso, avaliação de eficiência, reestruturação curricular e 

assistência estudantil com 1 trabalho cada. A gestão é abordada, nesses trabalhos, de forma 

distinta: em um, as repercussões do modelo adotado de inspiração gerencial na expansão da 

universidade e, no outro, as dificuldades trazidas pela expansão propiciada pelo Programa 

para os gestores. Conclui-se que a gestão é tema secundário nas teses e dissertações e que as 

abordagens se voltaram para os efeitos do modelo previsto ora no alcance do objetivo do 

Programa de expandir as oportunidades de acesso, ora no gerenciamento das unidades 

acadêmicas. Um e outro, analisando-o como um modelo resultante da Reforma do Estado e, 

consequentemente, gerencialista, voltado para a produtividade e para a mercantilização de 

bens e serviços acadêmicos.   
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